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Tudo está interligado nesta aldeia global

 

"Nunca é demais insistir que tudo está interligado". O tempo e o espaço não são independentes entre si; nem
os próprios átomos ou as partículas subatômicas se podem considerar separadamente. Isto impede-nos de
considerar a natureza como algo separado de nós ou como uma mera moldura da nossa vida. Estamos
incluídos nela, somos parte dela”.  Papa Francisco, Laudato Si 138 – 139

“Tudo está interligado como se fôssemos um, Tudo está interligado, nesta Casa Comum”. Letra da música
com o mesmo nome, Cirneu Khum, inspirado nas palavras do Papa Francisco na Encíclica Laudato Si.

O Papa Francisco enfatiza, na perspectiva da Ecologia Integral, que existe uma interconexão entre todos os
tipos de ecologia e, portanto, o que para o filósofo canadense Herbert Marshall Mcluhan foi conceituado
como a Aldeia Global, para o Sumo Pontífice passou  a denominar-se de Casa Comum, que é o Planeta Terra,
Gaia, Mãe natureza.

O conceito de Aldeia Global foi utilizado e desenvolvido por McLuhan em suas diversas obras como A
Galaxia de Guttenberg (1962); Os meios de comunicação como extensão do Homem (1964) e Revolução na
comunicação (1968). Vale a pena destacar que McLuhan foi o primeiro cientista social/filósofo a tratar sobre
as influências da revolução tecnológicas com o surgimento dos computadores e das telecomunicações nas
transformações sociais, econômicas, políticas, culturais, religiosas a nível dos países e também no contexto
mundial, que conduziriam ao que ele passou a denominar de Aldeia Global nas relações mundiais, entre
pessoas, empresas e governos e outras entidades. Não resta dúvida que foi um visionário.

A idéia de que realmente todas as dimensões da vida humana e da natureza fazem parte de um todo uno,
indivisível não é recente e está presente, por exemplo, na concepção do teólogo católico, jesuita, francês
Pierre Theilhard de Chardin quando ele afirma que “convivemos com um mundo ou esfera constituida pela
cultura e pelos conhecimentos”

Interessante é que em 1962, a Congregação para a Doutrina da Fé condenou vários dos escritos de Theilhard
de Chardin, por considerá-las ambíguas e contendo erros em relação `a doutrina católica. Todavia, tanto o
Papa Bento XVI um dos expoentes do conservadorismo católico quanto o Papa Francisco, considerado
“progressista”, em seus pronuciamentos ou escritos direta ou indiretamente fazem comentários ou até
emprestam parte de suas idéias de McLuhan, como esta da unidade no contexto de que “tudo está interligado
nesta Casa Comum”.

Esta ideia não se restringe, como alguns imaginam apenas na dimensão da ecologia integral, mas também nos
aspectos geopolíticos, incluindo as dimensões econômica, política, social, militar, cultural, religiosa e nas
comunicações, colocando em cheque até mesmo o conceito de soberania e de nacionalismo.

Afinal se tudo está interlidago e participamos de uma Aldeia Global ou Casa Comum, não tem sentido as
barreiras e fronteiras terrestres e marítimas. Essas são as basses para a configuração da Globalização, tanto
enfatizado pela economia política neo-liberal, inclusive com a mundialização dos aspectos monetários e
financeiros, do surgimento da União Européia com passaporte continental e moeda única (Euro).

Todavia, ao mesmo tempo em que o sistema econômico e financeiro prega e pratica a livre circulação de
produtos (bens), serviços e capital; coloca barreiras instrnasponíveis para a livre circulação de pessoas. Vide
exemplos dos muros, cercas eletrificadas que impedem a entrada de pessoas oriundas da miséria, pobreza e
violência política que existem na América do Sul e Central, principalmente, impedindo essas massas
migratórias entrarem nos EUA. Ou o sistema de :”gueto” , verdadeiro campo de concentração, da mesma



forma com cercas de arame farpado, muros e sistema de vigilância com câmeras eletrificado e policiais
armadas em que Israel aprisiona quase tres milhões de Palestinos e tantos outros exemplos de fronteiras entre
paises que impedem os migrantes vindos da África fustigada pelas crises climática e pela violência dos
conflitos e guerras internas tentem entrar na Europa.

Da mesma forma que o desmatamento e queimadas na Amazônia, no Pantanal e no Cerrado brasileiro
interferem no aquecimento global e na crise climática, também esses fenômenos globais, juntamente com a
poluição urbana e industrial em decorrência do uso de combustíveis fósseis na Europa, na China, na Índia, no
Japão, nos EUA e outros países afetam o clima no Brasil e na América Latina em geral.

O mesmo também acontece com as várias guerras, como esta agressão da Rússia contra a Ucrânia; de Israel
contra os palestinos ou de várias guerras no Oriente Médio e na África afetam o comércio internacional e tem
reflexos nos países produtores de “commodities”, gerando instabilidade e novos focos de conflitos.

É neste contexto de relações biunívocas (conceito matemático, mas que se aplica também `as relações
políticas internas e geopolíticas internacionais) que precisamos entender o resultado das recentes eleições na
Argentina em que o Peronismo foi derrotado e em seu lugar surgiu uma nova força conservadora de extrema
direita ancorada na figura do economista radical libertário ultra liberal Javier Milei.

Suas principais propostas, dentre várias que apresentou de maneira formal ou informal desde 2020, quando,
juntamente com a agora sua Vice Presidente Victória Villaruel  foram eleitos para o Parlamento Argentino
são: fechamento do Banco Central, dolarizar a economia; privatizar tudo (Estatais) o que está nas “mãos do
Estado” e pode ser conduzido de maneira mais produtiva e mais eficiente pela iniciativa privada; romper com
o mercosul; redução drástica dos gastos públicos, reforma do aparelho do Estado, acabando com 10 dos 18
ministérios existentes, controlar de forma drástica o processo inflacionário, para que em dois anos a
Argentina esteja em níveis da média da inflação internacional (reduzir os atuais índices de mais de 140% ao
ano para a média de 4,9% ao ano a partir de 2024).

Em que pese a vitória significativa do presidente eleito, ele não terá base parlamentar para promover a quase
totalidade das mudanças a que se propõe. Sua base no Parlamento Argentino será extremamente frágil. Seu
partido, A Liberdade Avança terá apenas 38 deputados (14,8%)  em uma Câmara Federal com 257 membros
e 8 Senadores (11,1%) em um total de 72 daquela Casa Legislativa.

Mesmo que conte com o apoio, negociado, já que a candidata que ficou em terceiro lugar e o apoiou no
segundo turno, durante a campanha foi uma severa crítica de Milei, cujas idéias chegou a classificar de
impraticáveis e estapafurdias.

O Partido Juntos pela Mudança de Patrícia, candidata de direita e que ficou em terceiro lugar no primeiro
turno, com 23,8% dos votos, consegiu eleger uma expressiva bancada de 94 deputados (36,6%) e 24 (33,3%)
senadores, mesmo assim não terá maioria confortável nas votações que exigirem um quoroum maior.

Ou seja, somados os parlamentares que foram eleitos pelos dois partidos que apoiaram Milei no segundo
turno, a configuração indica que a base do novo Presidente no Congresso nacional será de 51,4% na Câmara
e 44,4% no Senado; como o apoio parlamentar do “Juntos pela mudança” não será jamais automática, tendo
em vista as pretenções futuras de Patrícia Bulrich, com certeza o novo governo enfrentará muita oposição no
Congresso em relação `a efetivação de suas propostas.

Além desses problemas políticos, econômicos e sociais, principalmente com os elevados índices de pobreza,
de desemprego, de fome, de insatisfação social são muito grandes, o alinhamento ideológico de Milei com a
extrema direita internacional, principalmente as existentes nos EUA, Israel e outros países governados por
partidos de extrema direita na Europa e suas criticas ferozes contra a China, por ser um país comunista, e
contra o Brasil, principalmente contra o Governo Lula, que são, respectivamente o terceiro e o
maior  parceiro comercial da Argentina, além das críticas e promessa de abandonar o mercosul, no momento
em que as negociações do bloco estão bem avançadas com a União Européia, poderão trazer sérias



consqueências para a economia do país vizinho, inviabilizando o Governo Milei, ante a euforia da extrema
direita mundial, inclusive a brasileira.

Parece que Milei ainda não entendeu que nós e todos os países fazem parte da Casa Comum ou da Aldeia
Global, a política interna de um país precisa e deve estar em consonância com a política externa e considerar
quais os parâmetros e forças que fazem parte do jogo do poder no contexto geopolítico mundial. Muitos
estudiosos da ciência política e das relações costumam dizer que em matéria geopolítica internacional não
pode haver alinhamento ideológico automático, como ocorria nos tempos da guerra fria, afinal, os países,
independente das ideologias de seus governos não amigos ou apenas inimigos, mas fundamentalmente, cada
país procura conquistar e manter seus interesses na arena internacional e projetar poder.

Criar problemas nas relações internacionais em decorrência de alinhamento ideológico automático não
garante que a definição de políticas internas com um viés extremamente ideológico possam ter a garantia de
êxito.

Mesmo assim, os adeptos das idéias nazi-facistas, de extrema direita em diversos países, inclusive no Brasil e
em diversos outros países ficaram eufóricos com a vitoria de Milei.

Se suas idéias e propostas terão aplicabilidade ou conseguirão ser aprovadas pelo Parlamento e pela
população Argentina, só os próximos quatro anos vão nos oferecer a resposta! É esperar e pagar pra ver,
como se diz!.
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